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* Ata da Sessão Solene do Plenário do Superior Tribunal de Justiça, de 07/04/2008.

Profere saudação ao 
Ministro Gomes de Barros,   

que assume a Presidência do 
Superior Tribunal de Justiça*

O EXMO. SR. MINISTRO ARI PARGENDLER:
Excelentíssimo Senhor Presidente da Republica Luiz Inácio Lula da Silva; 

Excelentíssimo Senhor Ministro Humberto Gomes de Barros, Presidente do 
Superior Tribunal de Justiça; Excelentíssima Senhora Ministra Ellen Gracie, 
Presidente do Supremo Tribunal Federal, na pessoa de quem cumprimento os demais 
ministros da Suprema Corte; Excelentíssimo Senhor Deputado Arlindo Chinaglia, 
Presidente da Câmara dos Deputados; Excelentíssimo Senhor Haroldo Ferraz da 
Nóbrega, Subprocurador-Geral da República; Excelentíssimo Dr. Cezar Brito, 
Presidente do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil; meus Colegas 
do Superior Tribunal de Justiça, encerra-se o mandato do Ministro Raphael de Barros 
Monteiro Filho. Nessa função, assim como na de juiz, Sua Excelência foi discreto 
e competente, restabelecendo esses valores na Presidência do Superior Tribunal 
de Justiça, para que, de agora em diante, sejam afi rmados cada vez mais. Deixa, 
como já anunciou, também o Tribunal onde atuou com grande zelo, merecedor da 
admiração de seus pares e dos jurisdicionados. Fata volentem ducunt, nolentem 
trahunt, diziam os antigos, o destino guia ou arrasta. O Ministro Raphael de Barros 
Monteiro Filho foi guiado pelo destino. Herdou do pai o nome e a missão.

Sucede-lhe o Ministro Humberto Gomes de Barros, que, tal qual o pai, já na 
maturidade, foi arrastado pelo destino à magistratura. Bacharelou-se pela Faculdade 
Nacional de Direito no Rio de Janeiro e se dedicou à advocacia, privada e pública, 
com profícua atividade no âmbito da Ordem dos Advogados do Brasil. Membro 
do Conselho Seccional do Distrito Federal durante oito biênios consecutivos, foi 
alçado ao Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil. Sócio-fundador 
do Instituto dos Advogados do Distrito Federal, integrou o respectivo Conselho 
Superior. Procurador do Distrito Federal, chegou ao apogeu da carreira ao ocupar 
o cargo de Procurador-Geral e o cargo de Presidente do Colégio Nacional dos 
Procuradores-Gerais de Estado.

Ministro do Superior Tribunal de Justiça por força de sua destacada atuação 
como advogado, iniciou uma nova etapa na sua vida forense, tão brilhante quanto 
as anteriores, até ser eleito Vice-Presidente e Presidente do Tribunal, cargo esse 
que passa a ocupar.

Sua Excelência tem todas as condições para o exercício da função, porque é 
credor do respeito tanto dos membros do Tribunal e dos funcionários deste quanto 
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dos agentes do Ministério Público e dos advogados, e porque a fortuna lhe sorriu 
ao ver eleito como Vice-Presidente o Ministro Francisco Cesar Asfor Rocha.

Há uma sincronia entre a vida e a personalidade de ambos. São nordestinos. 
Humberto nasceu em Maceió, Alagoas; Cesar em Fortaleza, Ceará. Ambos tem 
talentos polivalentes. Humberto é Membro da Academia Alagoana de Letras e 
Membro da Academia Brasiliense de Letras. “Usina Santa Amália – A Saga do 
Coronel Laurentino Gomes de Barros” é apenas uma de suas expressivas obras. Cesar 
é Membro da Academia Cearense de Letras e Professor licenciado da Faculdade de 
Direito da Universidade Federal do Ceará. Os livros em que se dedicou a contar a 
vida de Clóvis Beviláqua constituem subsídio indispensável ao conhecimento da 
trajetória desse grande jurista. Ambos fazem parte do Superior Tribunal de Justiça 
em representação da classe dos advogados.

Aqui o destino lhes reservou a mesma trilha. Membros do Conselho da Justiça 
Federal e do Tribunal Superior Eleitoral, exerceram os cargos de Coordenador-Geral 
da Justiça Federal, de Corregedor-Geral da Justiça Eleitoral e de Diretor da Escola 
Judiciária Eleitoral.

Como suporte de todas essas conquistas, estão famílias admiráveis. Filho do 
Dr. Carlos Gomes de Barros e de Dona Laura Lima Gomes de Barros, Humberto 
é casado com Dona Yvette Maria Saraiva Gomes de Barros. Os fi lhos, Humberto, 
Lícia, Raquel e Carlos Adolfo enriqueceram esse matrimônio. Filho do Dr. Alcimor 
Aguiar da Rocha e de Síria Maria Asfor Rocha, Cesar é casado com Dona Magda 
Bezerra Rocha. Os fi lhos Juliana e Caio Cesar, bem assim os fi lhos afetivos Tércius 
e Ana Amélia são o traço de união do casal.

Era preciso que a conjugação de fatores tão harmoniosos se reunisse naqueles 
que, a partir de hoje, dirigirão o Superior Tribunal de Justiça, porque ele está no 
ápice de uma crise – crise resultante do elevado número de processos que é chamado 
a decidir, sem qualquer relação com a fi nalidade pela qual foi criado, a de manter 
a integridade da legislação federal, uniformizando as decisões judiciais.

As causas dessa crise tem dois extremos: uma, de natureza interna, resultante 
da irresponsabilidade institucional de juízes de tribunais que estimulam ações 
natimortas, cujas pretensões já foram desenganadas pelo Superior Tribunal de 
Justiça em demandas análogas; outra, de natureza externa, decorrente de recursos 
sem qualquer possibilidade de êxito.

A primeira deixou de ser atacada quando o Congresso Nacional negou 
ao Superior Tribunal de Justiça a súmula vinculante. A segunda poderá ser 
minorada, seja pela complementação da reforma do judiciário, que pende de 
exame no Congresso Nacional, seja por outras providências legislativas no plano 
infraconstitucional.

O maior desafi o da Presidência do Ministro Humberto Gomes de Barros 
será o de motivar a sociedade e, principalmente, nossos legisladores, para as 
alterações necessárias.

Sucesso, querido amigo Humberto Gomes de Barros, é o que lhe desejam 
seus colegas do Superior Tribunal de Justica.


